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Sartori 
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salários

Caixa terá que 
autorizar pagamento

das obras do PAC
>> Mesmo sem concordar com a assinatura 
do Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) 
proposto pela Prefeitura de Lajeado e pelo 
Ministério Público Federal, banco confi rma 
que retomará os pagamentos pelas obras de 

pavimentação assim que o documento esti-
ver assinado pelo MPF e pelo município. Ter-
mo deverá fi car pronto no início da próxima 
semana e permitirá sequência dos serviços, 
paralisados há 60 dias. Página 4

>> Embora ainda não 
haja previsão para 
o início do serviço, 
ele deverá funcionar 
no Hospital Estrela e 
oferecer atendimento 
multidisciplinar.  
Páginas 2 e 3
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TEMA DO DIA
Região poderá 
ter ambulatório 
de autismo

DECISÃO: duas árvores foram cortadas, ontem, pela equipe da Secretaria de Agricultura e Urbanismo, e motivaram a inconformidade de moradoras, as quais defendem a manutenção das plantas

Lidiane Mallmann
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>> O corte e a poda de árvores realiza-
dos ontem, pela prefeitura, na Praça 
do Papai Noel, no Bairro Americano, 
geraram um impasse. Representantes 
do Arte na Praça pediam a perma-
nência da sombra, enquanto profi s-
sionais da Administração alertavam 
para o risco de queda das árvores.
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

Caixa recusa-se a assinar termo, 
mas cumprirá decisão do MPF

Prefeitura de Lajeado acredita que a liberação dos recursos para 
as obras de pavimentação ocorrerá na próxima semana

 » Lajeado

Em comunicado à Pre-
feitura de Lajeado, a su-
perintendência da Caixa 
Econômica Federal em 
Novo Hamburgo confir-
mou que não irá assinar o 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com o mu-
nicípio e o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) para 
a liberação dos recursos 
à pavimentação das ruas 
da cidade.

Conforme o secretário 
de Governo, Auri Heisser, 
a decisão segue uma dire-
triz nacional do banco. “A 
Caixa não assina esse tipo 
de compromisso, pois si-
tuações como a que ocorre 
em Lajeado são comuns 
em todo o Brasil. No en-
tendimento deles, abriria 
um precedente para ou-
tros termos iguais a esse, 
caso o documento fosse 
assinado conosco.”

Heisser assegura que a 
superintendência do banco 

Prejuízo ao 
município

Orçada em R$ 20,5 milhões, a 
obra do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) do governo fede-
ral tem a participação fi nanceira do 
município. O total contratado com o 
banco é de R$ 18,5 milhões. Os R$ 
2 milhões restantes são contrapar-
tida dos cofres de Lajeado. Porém, 
todo aditivo de recursos aportado 
no conjunto de obras sairá do cai-
xa da prefeitura. “O conserto, ou a 
recuperação dessas ruas, será ban-
cado pela Administração. Somos 
nós que teremos que pagar pela 
demora na liberação do dinheiro”, 
alerta Heisser. BURACOS: Rua Eugênia Mello de Oliveira Kirchhein sofre com a paralisação

Lidiane Mallmann

Rodrigo Nascimento
rodrigon@informativo.com.br

se comprometeu a retomar 
os pagamentos, suspensos 
desde dezembro de 2015, 
assim que o TAC seja assi-
nado pelo município. “Nós 
estamos aguardando uma 
confi rmação do procurador 
de Justiça, mas tudo indica 
que essa audiência com a 
prefeitura e o consórcio 
que executa a obra ocorra 
no início da próxima se-
mana.”

O TAC assinado deve 
assegurar a liberação 
imediata de R$ 1,5 mi-
lhão, retido na conta da 
obra desde o fim do ano 
passado. “A construtora 
já executou 60% dos tra-
balhos e não recebeu nem 
a metade disso.” Além da 
Rua José Petry, do Bairro 
Universitário, mostrada 
na edição de quarta-fei-
ra, em O Informativo do 
Vale, as ruas José Boni-
fácio, no Bairro Hidráu-
lica, e Eugênia Mello de 
Oliveira Kirchhein, no 
Bom Pastor, apresentam 
problemas estruturais na 
pavimentação por conta 
da demora na conclusão 
dos trechos. 

Em janeiro de 2016, o Ministério Público Federal apontou 
28 itens com diferença de preço no projeto de pavimentação 
executada em dez bairros de Lajeado. Inicialmente, o estudo 
apresentava indício de sobrepreço na ordem de 17% no que 
já havia sido pago pela Caixa ao município. A revisão dos 
valores - feita pela área técnica do MPF - mostrou uma nova 
diferença, agora na ordem de 11% sobre o valor global.
Desde então, não houve entendimento para a volta dos pa-
gamentos ao consórcio que executa a obra. O TAC que será 

assinado no MPF garante a liberação parcial dos valores, 
até que se atinja o teto contestado. Em outras palavras, a 
prefeitura terá de provar o uso correto das verbas e a corre-
ção das tabelas até que se consuma pouco mais de R$ 16 
milhões. Até lá, o setor de engenharia de Lajeado tem tempo 
de refazer os cálculos e indicar o montante apontado pela 
perícia do MPF.
Segundo o município, o valor em desacordo, apontado pelo 
Ministério Público Federal, é de R$ 400 mil. 

Relembre o caso
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A Caixa Econômica Federal não assinou o Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) com a Prefeitura de La-
jeado e o Ministério Público para dar sequência às obras 
do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). Na 
verdade, trata-se de um documento em que as partes 
envolvidas assumem o compromisso de fazer o que se 
propuseram inicialmente: pavimentar 20 ruas do mu-
nicípio, dando mais qualidade de vida e acabando com 
buracos e poeira na frente da casa de muitos lajeadenses.

A construtora diz ter entregue 60% do que foi con-
tratado e não ter recebido nem por metade do que foi 
feito. Por óbvio, param os serviços e o material que foi 
depositado começa a se deteriorar, conforme o jornal 
O Informativo do Vale já mostrou. A tendência, desta 
forma, é que assim que forem recomeçar os trabalhos 

>> EDITORIAL

Sem TAC, mas com PAC

O papa João Paulo II defi niu que o primeiro 
domingo depois da Páscoa fosse dedicado à Di-
vina Misericórdia. Isso ocorreu em maio de 2000, 
quando canonizou Santa Faustina Kowalska, a 
irmã polonesa que se notabilizou pela propagação 
da devoção da divina misericórdia. 

Em um dos seus escritos, Santa Faustina afi r-
mou que Jesus lhe havia prometido que nesse dia 
estariam abertas as entranhas da sua misericórdia. 
“Derramo todo um mar de graças sobre as almas 
que se aproximam da fonte da minha misericórdia. 
A alma que se confessar e comungar alcançará o 
perdão das penas e culpas. Nesse dia, estão aber-
tas todas as comportas divinas pelas quais fl uem 
as graças. Que nenhuma alma tenha medo de se 
aproximar de mim.” 

Como devoto de Santa Faustina, João Paulo 
II decretou que o dia fosse celebrado em todas 
as igrejas católicas como forma de superar a 

mentalidade contemporânea que “tende a tirar 
do coração humano a própria ideia da miseri-
córdia”, que, conforme Santo Agostinho, “é a 
compaixão que o nosso coração experimenta 
pela miséria alheia, que nos leva a socorrê-la, 
se o pudermos”. Santo Tomás de Aquino diz que 
é próprio de Deus “ser misericordioso e é pela 
misericórdia que ele principalmente manifesta 
a sua onipotência” (ST, II-II). 

O tema da misericórdia ecoa, fortemente, no 
Ano Santo proclamado pelo atual papa Francisco. 
Muitas são as ações que já foram desenvolvidas 
ao longo deste ano na Diocese de Santa Cruz do 
Sul. Porém, por ocasião do Domingo da Divina 
Misericórdia, as sete igrejas onde foi aberta a Porta 
Santa irão desenvolver programações especiais 
para destacar a obra misericordiosa de Deus. Nas 
outras igrejas, igualmente deverá ser destacada a 
misericórdia divina como forma de afastar o medo 

das pessoas, aumentando-lhes a confi ança em 
Deus. Em um exemplo dado pelo papa no dia 11 de 
dezembro de 2015, a misericórdia de Deus é como 
a carícia dos pais e das mães quando os fi lhos 
estão inquietos por causa do susto: “Não temas! 
Estou aqui. Fica tranquilo”. O mesmo, conforme o 
papa, diz Deus ao pecador arrependido: “Não teme 
pelos teus pecados; eu estou aqui para te perdoar”. 
São “as carícias de Deus, as carícias do nosso Pai, 
quando se expressa com a Sua misericórdia”.

Aproveitemos, pois, o Domingo da Divina Mise-
ricórdia para aprofundarmos a nossa confi ança no 
Deus Pai de Misericórdia, que mostrou o seu rosto 
por meio da paixão, morte e ressurreição do seu 
amado fi lho Jesus de Nazaré. Não tenhamos medo 
de buscar o sacramento da confi ssão. Deus quer 
nos perdoar. Basta nós lhe darmos essa chance, 
buscando, também, nós sermos misericordiosos 
com nossos irmãos.

Divina misericórdia

O autismo é um transtorno global do 
desenvolvimento que afeta o sistema neu-
rológico com alterações significativas na 
comunicação, interação social e compor-
tamento. Os familiares de pessoas com 
autismo enfrentam, além do preconceito 
e da desinformação, muitos obstáculos 
para a efetivação dos direitos garantidos 
na legislação brasileira. Por isso, a Co-
missão de Direitos Humanos da Assem-
bleia Legislativa do RS e a Rede Gaúcha 
Pró-Autismo lançaram, recentemente, 
o livro Autismo, Direito e Cidadania: A 
Trajetória Social de Familiares de Pessoas 
com Autismo em Busca de Direitos no 
Estado do RS.

A publicação possui a intenção de 
retratar, a partir da representação dos 
próprios sujeitos pesquisados, as dificul-
dades vividas para garantir diagnóstico 
precoce e tratamento especializado. A 
pesquisa privilegiou as trajetórias, as 
narrativas e as subjetividades para re-
velar como essa realidade impacta as 
maneiras de pensar e agir de pais e de 
mães de pessoas com autismo diante 
da dor do diagnóstico, da falta do aten-
dimento especializado e da incerteza 

quanto ao futuro. Em uma perspectiva 
interdisciplinar, o estudo aponta que, 
diante das dificuldades impostas pela 
falta de conhecimento sobre a síndrome 
e pela falta de apoio do Poder Público, 
os familiares montam estratégias, como, 
por exemplo, a constituição de associa-
ções ou a aprovação de novas leis, para 
auxiliar nas demandas por qualidade 
de vida e inclusão social, bem como na 
difícil tarefa de fazer a transição entre o 
filho desejado (filho sem deficiência) e 
do filho nascido (filho com deficiência). 

O livro, que possui distribuição gra-
tuita (CDH da AL/RS - pelo 3210-2095) 
-, dá visibilidade - com o auxílio dos de-
poimentos e experiências dos familiares 
- ao abismo que existe entre a letra da lei 
e a realidade do dia a dia. Ele evidencia 
a disjunção que existe entre um Brasil 
formal e um Brasil real. Sobretudo, de-
monstra que, apesar de todos os obstá-
culos, os pais estão dispostos a vencer os 
desafios e já não estão tão sozinhos. O 2 
de abril serve para lembrar que a supe-
ração precisa ser diária e para reafirmar 
a esperança em um mundo melhor para 
pessoas com e sem deficiência.

>> ARTIGO

Dia Mundial do Autismo
Alexandre José da Silva

doutorando em Diversidade Cultural e Inclusão Social pela Universidade Feevale

“Os serviços têm de atender, 
tanto em agilidade quanto 

em qualidade, pelo alto custo 
pago em impostos.”

tenha que refazê-los, o que signifi ca custo a mais pelo 
trabalho refeito. E quem vai acabar pagando por isto é o 
cidadão. Afi nal, a empresa não pode arcar com os efeitos 
burocráticos do Poder Público.  

Por certo, mais cedo ou mais tarde, tudo o que foi pro-
posto será concluído. No entanto, deve ser questionado: 
a que custo? É lógico que se fala em R$ 20 milhões, o 
que para os cofres públicos federais não signifi ca quase 
nada. Existem, entretanto, outros tantos casos como 
esse, em que as obras param, os preços aumentam e os 
cidadãos pagam muito mais pelo mesmo serviço, porque 
houve falhas durante o processo. O brasileiro não está 
mais disposto a jogar dinheiro fora. Os serviços têm de 
atender, tanto em agilidade quanto em qualidade, pelo 
alto custo pago em impostos.

>> CHARGE

>> ARTIGO Pe. Zeno Rech
administrador diocesano

Rafael Sgarbi
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Rede que faz cerco à infrequência 
escolar aprimora método de controle

Representantes do Ministério Público de Lajeado, dos Conselhos Tutelares e de Secretarias 
de Educação de oito cidades se capacitaram quanto à utilização da Ficai On-Line

 » Vale do Taquari 

Os estudantes que dei-
xam de frequentar a escola 
na região são acompanha-
dos de perto pelo Ministério 
Público, Secretarias Muni-
cipais de Educação e Con-
selhos Tutelares. Na manhã 
de ontem, profissionais 
desse grupo de trabalho 
participaram de uma capa-
citação voltada à utilização 
da Ficha de Comunicação 
de Aluno Infrequente (Fi-
cai) no formato On-Line.

De iniciativa da Promo-
toria da Infância e Juventu-
de de Lajeado, o encontro 
ocorreu no Colégio Esta-
dual Presidente Castelo 
Branco e reuniu cerca de 
25 pessoas dos oito mu-
nicípios da comarca local: 
Canudos do Vale, Cruzeiro 
do Sul, Forquetinha, Laje-
ado, Marques de Souza, 
Progresso, Santa Clara do 
Sul e Sério. 

Conforme o promotor de 
Justiça Sérgio da Fonseca 
Diefenbach, os objetivos 
do treinamento foram ti-
rar dúvidas sobre o uso da 
Ficai On-Line - tendo em 
vista que as três frentes 
(escola, Conselho Tutelar 
e MP) acessam o programa 
- e aprimorar o serviço em 
rede. “Precisa haver, entre 
os três órgãos, completo 
entendimento e monito-
ramento integral de onde 
está a juventude, e a Ficai 
On-Line nos traz essa visão 
muito exata”, frisa.

A mudança de conse-
lheiros tutelares dos mu-
nicípios, no início do ano, 
aliada às difi culdades en-
frentadas no dia a dia com 
a ferramenta informatiza-
da, motivou a capacita-
ção. Analize Ferla (23), de 
Santa Clara do Sul, atua 
como conselheira tutelar. 
Para ela, a oportunidade de 
trocar ideias é muito útil. 
“É um reforço importante 
que facilitará a nossa roti-
na ao longo dos próximos 
quatro anos.”

Dados sobre Ficais
- Ficais em Lajeado: 528 (74,36% das 

710 Ficais de outros sete municípios);
- Índice de retorno em Lajeado: 43,75% 

(231 Ficais);
- 68,56% das Ficais de Lajeado são de 

alunos entre 15 e 17 anos;
- Principais motivos: resistência do aluno 

(maioria), seguido por suspeita de negli-
gência.

*Os números são de 2015 

Fonte: Promotoria de Justiça Cível/Espe-
cializada de Lajeado 

fotos Camila Pires

ÚTIL: para a conselheira tutelar Analize, treinamento vai 
facilitar uso da ferramenta no trabalho do dia a dia

Camila Pires
camilapires@informativo.com.br

“Precisa haver, 
entre os três 

órgãos, completo 
entendimento e 
monitoramento 

integral de onde 
está a juventude, 

e a Ficai On-Li-
ne nos traz essa 
visão muito exa-

ta.”

Sérgio da Fonseca 
Diefenbach,

promotor

Lidiane Mallmann

A utilização da Ficai On-Line 
facilita o fluxo de informações, 
agilizando o retorno do aluno 
infrequente, diminuindo a 
burocracia e possibilitando 
diagnosticar os motivos do 
comparecimento irregular às 
aulas. O sistema permite o 
cruzamento de dados entre 
os órgãos envolvidos com o 
objetivo não só de garantir o 
direito à educação, mas tam-
bém de auxiliar na aplicação 
de medidas protetivas em 
favor de crianças e adolescen-
tes que tiveram seus direitos 
fundamentais ameaçados ou 
violados pelo Poder Público, 
pela família, pela comunidade 
ou pela sociedade em geral.

 Saiba Mais

CAPACITAÇÃO: atividade reuniu representantes do MP, dos Conselhos Tutelares e da Educação

Etapas do trabalho 
em conjunto 

Escolas, Conselhos Tutelares e Minis-
tério Público (MP) de Lajeado trabalham 
em conjunto no combate à interrupção 
do vínculo escolar de crianças e adoles-
centes. Quando isso acontece, a primei-
ra verificação é feita pela escola, que 
apura as causas da infrequência e tenta 
viabilizar o retorno do aluno. Se essa 
alternativa não der certo, o conselho tu-
telar intervém na situação e busca tra-
balhar diretamente com a família para 
saber se existe alguma necessidade 
especial e fazer os encaminhamentos 
necessários. 

Segundo o promotor de Justiça Sérgio 
da Fonseca Diefenbach, a evasão escolar 
por uso de drogas é uma realidade no 
Vale, principalmente entre os adoles-
centes. Também há registros em decor-
rência do trabalho. Se a ocupação for 
em condições legais, tenta-se conciliar 
a atividade com as aulas; do contrário, 
ela é combatida. 

A terceira e última etapa do processo 
tem à frente o MP. “Faz-se um terceiro 
tipo de olhar a partir do aspecto jurídi-
co”, explica Diefenbach. Constatação de 
abandono intelectual dos pais, necessi-
dade de condução à força do adolescen-
te ao serviço de saúde e realização de 
audiências são algumas das demandas 
dessa fase de intervenção. 
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Poda e corte de árvores na Praça 
do Papai Noel causam impasse  

Representantes do evento Arte na Praça e da Secretaria de
Agricultura e Urbanismo entraram em discussão, ontem à tarde

 » Lajeado

Por volta das 8h de on-
tem, um movimento dife-
rente chamou a atenção de 
alguns moradores do Bair-
ro Americano. Eram cerca 
de cinco servidores da Se-
cretaria de Agricultura e 
Urbanismo (Saurb) que 
iniciavam a poda e corte 
de árvores na Praça João 
Zart Sobrinho, conhecida 
como Praça do Papai Noel. 

Residente no bairro há 
38 anos, fundadora e ex-
positora do evento Arte na 
Praça há três, a jornalis-
ta Laura Peixoto foi uma 
das pessoas a ir até o lo-
cal para conferir de perto 
o trabalho. A limpeza ha-
via sido solicitada pelo 
presidente da Associação 
de Moradores do Bairro 
Americano (Amba), Dar-
lei Christ, em fevereiro 
de 2014. Segundo a mo-

Discussão
Enquanto isso, a equipe da Saurb seguia 

com o trabalho. Guizzo explicou que a poda 
e o corte eram necessários por questões 
de segurança, tendo em vista que galhos 
secos e árvores mortas poderiam vir a cair. 
“Vamos tirar e plantar outras. Não podemos 
tirar árvores velhas e não recompor com 
novas”, explicou. Ele citou que, apesar do 
levantamento inicial apontar um número 
exato de árvores a serem extraídas, a real 
necessidade seria avaliada agora. Por volta 
das 14h30min, o titular da Saurb, Marcos 
Salvatori, foi até a praça, para conversar com 
as duas representantes do evento, que acon-
tece daqui a duas semanas. Elas pediram 

que a totalidade de árvores de um lado da 
praça fosse mantida, onde, acima dos cor-
redores, forma-se um arco verde.

PAROU
Salvatori concordou, mas questionou a 

ambas se elas se comprometeriam, em caso 
de algum incidente com árvores, e as duas 
acenaram positivamente. O secretário pediu, 
então, que os servidores da pasta se retiras-
sem. Em conversa posterior, ele afi rmou que 
o trabalho não será retomado. “Eu sou da 
opinião de parar. Não vamos trabalhar para 
ouvir desaforo. Tenho certeza de que o pes-
soal vai dizer que não quer voltar”, resumiu.

Explicação
A engenheira florestal Sabrina Marques 

Wolf foi a responsável por liberar a poda 
e corte de árvores, na Sema - necessário 
quando se trata de área verde. Ela conta 
que fez uma avaliação técnica da estrutura 
de cada exemplar. 

“Olhamos uma por uma. Identifi camos 
apenas alguns tocos de árvores mortas, 
galhos secos, algumas podres embaixo, 
com ferimento ou buracos que provoca-
vam a infi ltração, e outras suprimidas por 
árvores maiores, que impediam que o sol 
chegasse até elas.”

Sabrina explica que o fato de a copa 
estar verde não signifi ca que o restante 
da árvore esteja em boas condições. “Ela 
fi ca frágil por dentro, mas dá um jeito de 
levar nutrientes até os galhos. Um vento 
forte pode levá-la. A árvore é um ser vivo, 
vai morrer um dia.” Sete aroeiras verme-
lhas foram incluídas na retirada, por serem 
causadoras de alergia. A poda, segundo 
ela, faz parte da manutenção comum de 
praças, o que não teria sido realizado no 
local há anos. Quanto à época, ela também 
considerou fora do ideal, porém, o fato teria 

Carolina Chaves da Silva

reprodução

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

IMPASSE: Guizzo, Salvatori, Laura e Mônica discutiram a situação

radora, ela ou o marido 
comparecem a todas as 
reuniões da associação, 
mas nada havia sido tra-
tado ou questionado an-
teriormente.

Em agosto do ano pas-
sado, o representante dos 
moradores, com membros 
da Saurb e da Secretaria 
do Meio Ambiente (Sema), 
havia vistoriado o espaço 
público e definido que 18 
árvores seriam cortadas, 
sendo 11 nativas, sete exó-
ticas e três que já estariam 
mortas. O grupo também 
havia identificado a ne-
cessidade de podas em 
diversas espécies. Agora 
em abril, a licença para o 
serviço expiraria pela se-
gunda vez.

INSATISFAÇÃO
Indignada com a possi-

bilidade de o trabalho ir 
adiante, Laura usou sua 
página do Facebook, já 
às 8h54min, para demons-
trar a sua insatisfação com 
o ato por meio de algumas 

fotos. A manifestação, às 
17h, já rendia 62 com-
partilhamentos. Por vol-
ta das 10h30min, outra 
postagem foi feita, recla-
mando: “O Arte na Praça 
vingou devido à sombra, à 
beleza verde e tranquilida-
de da praça, não tenham 
dúvida. Foi um evento que 
surgiu da comunidade, 
não de uma instituição, 
nem de um governo. Será 
que a Amba e a prefeitura 
querem acabar com essa 
iniciativa?”.

Em conversa anterior 
com o responsável pela 
limpeza, o biólogo Dario 
José Guizzo, não havia tido 
sucesso total quando pe-
diu para que algumas ár-
vores fossem preservadas. 
“Quando saí de manhã, ele 
(Guizzo) disse que não 
iriam cortar. Quando vol-
tei à tarde, para ‘afrontar’ 
haviam feito banquinhos 
com os troncos”, afirmou 
à reportagem. Duas árvo-
res, consideradas podres 
pelo biólogo, haviam sido 

extraídas e, outras tantas, 
podadas. Em novembro, 
outras duas já teriam sido 
retiradas, segundo Laura.

MEIO AMBIENTE
A artesã e coordenadora 

do Arte na Praça, Mônica 
Kirchein, também acom-
panhava a situação, arra-
sada. “A praça precisa de 
sombra, as mães se refu-
giam do sol forte com os 
filhos, assim como os ido-
sos aproveitam para des-
cansar.” Ambas citaram a 
importância das espécies 
para a fauna e aos seres 
humanos. “Isso é uma 
afronta ao meio ambiente. 
Não tinham galhos secos. 
Estava tudo verde”, falou 
Laura. “O planeta está so-
frendo com as mudanças 
climáticas, porque o ser 
humano não preserva as 
árvores”, completou Mô-
nica. Elas ainda reclama-
ram que a época correta 
para o serviço é no final 
do inverno, não no início 
do outono.

ocorrido em decorrência da demanda de 
serviço da Saurb. 

REPLANTIO
Para cada árvore nativa, é necessário o 

replantio de 15 mudas, o que não se apli-
ca às exóticas. Caso todas as unidades 
previstas fossem cortadas, a prefeitura 
deveria plantar 165 mudas, em um ano. 
E nos quatro em diante, deveria realizar a 
manutenção. O pedido para o serviço pode 
ser feito por qualquer cidadão. A reporta-
gem tentou contato com Christ, mas não 
conseguiu falar com ele até o fi m da tarde.

Lidiane Mallmann

reprodução
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2016: Contratação de empresa para 
prestação de 300 horas de serviços com escavadeira hidráulica. 
ABERTURA: 06.04.2016. HORÁRIO: 09 horas. 
O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, link: 
editais e publicações - licitações.  Maiores informações podem ser 
obtidos junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio 
(RS), pelo fone (051) 3716-1166, ramal 223.  

SIDNEI ECKERT - Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POUSO NOVO 
DISPENSA DE LICITAÇÃO  

Luiz Butini, Prefeito Municipal de Pouso Novo, no uso de suas 
atribuições legais e, especialmente, nos termos do art. 24 da Lei n. 8.666/93 
e suas alterações, torna público que, em despacho exarado pela Assessoria 
Jurídica no Processo Administrativo nº. 139-04/2016, de 17/02/2016, 
reconheceu ser dispensável a licitação para a EXECUÇÃO DE SERVIÇOS 
TÉCNICOS PROFISSIONAIS DE MANUTENÇÃO DA SEÇÃO DE 
LEGISLAÇÃO DO SITE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE POUSO 
NOVO/RS, pela empresa CESPRO - PROCESSAMENTO DE DADOS 
LTDA, pelo valor de R$ 2.250,00 (dois duzentos e cinquenta reais), com 
base legal no art. 24, inciso II, da Lei n. 8.666/93 e suas alterações. 
Gabinete do Prefeito Municipal, Pouso Novo/RS, em 01 de abril de 2016.  

Luiz Buttini - Prefeito Municipal Pouso Novo/RS 

Cinco CCs são exonerados para
participar da eleição municipal

Quatro secretários municipais e o chefe de Gabinete estão afastados de suas 
atividades a partir de hoje. Reposição do quadro ocorrerá nos próximos dias 

 » Encantado 

Quatro secretários mu-
nicipais e o chefe de Ga-
binete deixaram, ontem, 
seus cargos na prefeitura. 
O pedido de exoneração 
coletivo foi motivado pela 
intenção de concorrer nas 
próximas eleições. Embo-
ra ainda não sejam can-
didatos oficiais, os cinco 
cargos de confiança cum-
prem a legislação para 
quem pretende concorrer 
nas chapas proporcionais, 
afastando-se de suas ativi-
dades públicas seis meses 
antes do pleito municipal.

Foram exonerados o 
secretário municipal de 
Agricultura e Assistência 
Social, Enoir Cardoso; o 
secretário municipal de 

DESPEDIDA: Costi (4º/e) anuncia a saíde de Enoir, Marino, Anapaula, Costi, Moacir e Saul

Lívia Oselame

Erci Pedro Albarello recebe título de Cidadão Estrelense
Estrela - O professor 

Erci Pedro Albarello rece-
beu, em sessão solene, na 
segunda-feira, o título de 
Cidadão Estrelense. Cerca 
de cem pessoas lotaram o 
plenário e acompanharam 
a entrega. Emocionado, 
Albarello agradeceu aos 
amigos e aos familiares 
presentes e relembrou os 
desafi os que enfrentou e os 
benefícios que isso gerou 
para o município, na área 

da educação.
Antes da sessão solene, 

foi realizada a ordinária, 
quando os vereadores 
aprovaram três projetos 
da ordem do dia. O Pro-
jeto de Lei 026-04/2016 
autoriza o acréscimo de 
um membro ao Conselho 
Municipal de Planeja-
mento Estratégico, para 
que represente, de forma 
direta, o contribuinte do 
município.

HOMENA-
GEADO: 
Albarello 
recebeu o 
título nesta 
semana

Joilson Pereira/divulgação

O Grupo de Apoio e Convi-
vência do Idoso Estrelense 
(Gracie) realiza, hoje, reu-
nião com o grupo de Linha 
Geralda Alta, no ginásio do 
Geraldense. As atividades 
serão abertas às 14h.

ESTRELA

Hoje, haverá coleta de lixo 
seco nos seguintes bairros, a 
partir das 8h: Florestal, Ame-
ricano, Hidráulica e Centro.

Os produtores rurais 
interessados na aquisição 
de sementes forrageiras de 
inverno já podem enca-
minhar seus pedidos na 
Secretaria de Agricultura, 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Econômico, durante 
o horário de expediente. As 
reservas de sementes podem 
ser feitas até 29 de julho.

LAJEADO

IMIGRANTE

A Paróquia São Cristóvão 
realiza, hoje, a seguinte 
programação: 17h, missa na 
matriz; 19h30min, reunião 
de lideranças na matriz e 
reunião da Pastoral da Saú-
de no Salão “P”. Paróquia 
Santo Inácio de Loyola: hoje, 
8h30min, missa na Comu-
nidade São José de Conven-
tos; 14h30min, reunião do 
Apostolado da Oração, no 
Centro Pastoral; 16h, missa 
do Apostolado da Oração, na 
matriz; 18h15min, missa na 
matriz; 19h, missa na Nossa 
Senhora Aparecida, no Bair-
ro Montanha.
A Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição desenvolverá, 
hoje, a seguinte progra-
mação: 9h, atendimento 
no Hospital Bruno Born; 
14h30min, missa do 
Apostolado da Oração, em 
São Bento; 16h, missa do 
Apostolado da Oração, na 
matriz.

LAJEADO

O s  p a r l a m e n t a r e s 
também aprovaram uma 
adaptação do Orçamen-
to, autorizando a aber-
tura de crédito especial 
nas secretarias de Meio 
Ambiente e de Desenvol-
vimento Social, Trabalho 
e Habitação, além da de-
nominação de Rua Acosta 
para uma via pública no 
Bairro Pinheiros.

Livia Oselame
livia@informativo.com.br

Saúde, Marino Deves; o 
secretário municipal de 
Administração, Moacir 
Tramontini; a secretária 
municipal de Turismo, 
Desporto e Lazer, Anapau-
la Gotardi; e o chefe de 
Gabinete Saul da Silva.

A saída foi anunciada, 
ontem à tarde, à impren-
sa, pelo prefeito Paulo 
Costi, em seu gabinete. Ele 

ressaltou que esses são os 
nomes dos pré-candidatos 
do Centro Administrativo 
Municipal. Ele agradeceu 
o empenho de cada um em 
prol da população. 

Sobre os próximos dias, 
observou: “Algumas ques-
tões já estão pré-alinha-
das, mas informaremos 
oficialmente quem são os 
novos secretários munici-

pais e o novo chefe de Ga-
binete na próxima sema-
na”. Uma área apenas está 
com o substituto definido. 
O secretário municipal de 
Desenvolvimento, Roberto 
Pretto, assume, também, a 
pasta da Agricultura.

AGRADECIMENTO
Em seus pronuncia-

mentos, todos agradece-

ram a confiança do che-
fe do Executivo e de sua 
equipe e as oportunidades 
oferecidas ao longo da 
atual administração. Os 
pré-candidatos enaltece-
ram, também, o desafio de 
encarar o pleito eleitoral. 
“Desejo, naturalmente, 
que todos tenham sucesso 
nessa caminhada”, dese-
jou Costi.

“(...) informaremos 
ofi cialmente quem 

são os novos se-
cretários munici-

pais e o novo chefe 
de Gabinete na 

próxima semana.”

Paulo Costi,
 prefeito



14 O INFORMATIVO DO VALE - Sexta-feira, 1º de abril de 2016VALE >> REGIÃO

Jornada vai estimular criatividade
dos empreendedores da região 

Segunda edição da Jornada do Empreendedor ocorre nos dias 25, 26 e 27 de abril, em Lajeado. 
Palestras, rodada de negócios e apresentações de cases compõem a programação 

 » Vale do Taquari

Os empreendedores 
em potencial da região ou 
aqueles que já estão no 
mercado são convidados a 
“iluminar suas ideias” em 
abril. Nos dias 25, 26 e 27, 
o pensamento criativo será 
propulsor dos negócios dos 
participantes da Jornada do 
Empreendedor 2016. Esse 
processo será possível por 
meio de palestras, rodada de 
negócios e apresentações de 
cases que compõem a progra-
mação do evento.

A atividade, que ocorrerá 
no Parque Científi co e Tecno-
lógico da Univates (Tecnova-
tes), em Lajeado, desperta o 
interesse da comunidade lo-
cal pelo empreendedorismo e 
é mais um meio de capacita-
ção. “A segunda Jornada do 
Empreendedor vem depois 

Associados do Sinduscom-VT aprovam contas de 2015
Lajeado - Em assembleia 

realizada na terça-feira 
à noite, o Sindicato das 
Indústrias da Construção 
Civil, Mobiliária, Marce-
narias, Olarias e Cerâmicas 
para a Construção, Artefa-
tos e Produtos de Cimento 
e Concreto Pré-Misturado 

do Vale do Taquari (Sindus-
com-VT) teve aprovadas as 
contas de 2015. O relatório, 
balanço e contas foram au-
torizados pelos associados, 
que se reuniram na sede da 
entidade para decidir sobre 
esse e outros assuntos re-
levantes para os setores 

representados. Os números 
foram apresentados pela 
contadora Ana Ewald.

Coordenado pelo presi-
dente Roberto Jachetti, o 
encontro também defi niu a 
comissão que vai participar 
da negociação da Conven-
ção Coletiva do Trabalho 

Simone Rockenbach Kamphorst/divulgação

PLANEJAMENTO: associados defi niram comissão de negociação coletiva 

Medicina: Univates 
assina convênio com 
a Unicred VTRPP

Lajeado - Como alternativa ao Financiamento Estudan-
til (Fies) para os alunos de Medicina, a Univates fechou 
um convênio com a Cooperativa de Economia e Crédito 
Mútuo dos Médicos do Rio Grande do Sul (Unicred) do 
Vale do Taquari, Rio Pardo e Região da Produção (Uni-
cred VTRPP).

Todo processo de análise de crédito, simulações, 
análise de documentação e contratação será feito pela 
Unicred, sem envolvimento da Univates. O primeiro do-
cumento da lista de documentos é uma Declaração de 
Aptidão que os interessados devem solicitar por meio 
de abertura de protocolo no Universo Univates - Docu-
mentos - Declarações Financeiras.

Os interessados devem apresentar os seguintes do-
cumentos seus e dos pais (proponentes): para análise, 
declaração de aptidão, fornecida pela Univates; decla-
ração do Imposto de Renda ou contracheque do aluno e 
do cônjuge, se houver; RG e CPF, do aluno e do cônjuge, 
se houver; matrícula atualizada de imóvel; comprovante 
de residência; certidão de casamento, se houver; docu-
mentos da empresa do proponente, se houver. 

Após enquadramento, caso seja utilizado imóvel 
como garantia, deve ser apresentado laudo técnico de 
engenheiro de avaliação do imóvel, com foto e matrícula 
atualizada. Mais informações podem ser obtidas com a 
Unicred, pelo 3748-6637.

Camila Pires
camilapires@informativo.com.br

As inscrições para a Jornada do Empreendedor podem 
ser feitas até 15 de abril pelo www.jornadadoempreen-
dedor.org O investimento é de um quilo de alimento não 
perecível. As vagas são limitadas. Outras informações 
podem ser obtidas pelo 3982-1479 ou por meio do 
jornada.empreendedor@lajeado.rs.gov.br 

 Saiba Mais

de a primeira, no ano passa-
do, ter sido um grande su-
cesso. Tivemos todas as ins-
crições preenchidas, e todos 
que prestigiaram, contaram 
que participariam novamen-
te”, destaca o supervisor do 
Departamento Administra-
tivo da Secretaria do Desen-
volvimento Econômico e 
Inovação (Sedei) de Lajeado, 
Guilherme Engster. A secre-
taria é uma das realizadoras 
da iniciativa, com o jornal O 
Informativo do Vale, Cen-
tro Universitário Univates e 
Sindilojas Vale do Taquari. 
O apoio é do Sebrae. 

Conforme a relações-pú-
blicas do diário, Karine Pires, 
o público terá a oportunida-
de de conhecer situações que 
envolvem o dia a dia das em-
presas, principalmente com 
os relatos dos cases locais. 
Essa é uma das formas de 
se prepararem para os seus 
próprios desafi os. “Acredita-
mos que eventos como esse 
enriquecem a bagagem das 
pessoas que desejam em-
preender e daquelas que já 
empreendem, o que se traduz 
em crescimento econômico 
com qualidade ao Vale do 
Taquari.”

Serviço 
Programação Jornada do Empreendedor 

25 de abril
19h: recepção
19h30min: abertura ofi cial
20h: palestra Empreender: uma Viagem ou 
um Destino?, com César Pancinha 

26 de abril
19h: recepção
19h30min: palestra Cenários do Empreende-
dorismo, com André Arnt 
20h: palestra Direitos e Deveres dos Forne-
cedores de Produtos e Serviços, com o chefe 
do Procon de Lajeado, Pedro Bezerra 
20h45min: rodada de negócios

27 de abril
19h: recepção
19h30min: case Docile, por Alexandre Hei-
neck  - empreendedor
20h10min: case Tombado, por Adriano 
Alberton empreendedor
21h: case Rola Moça, por Alexandre Dullius

DOCILE: 
Alexandre 
Heineck

TOMBA-
DO: Adriano 
Alberton

ROLA 
MOÇA: 
Alexandre 
Dullius

fotos divulgação 

para 2016 com as entida-
des sindicais das categorias 
profi ssionais. O grupo tam-
bém autorizou a instituição 
de contribuição assistencial 
e/ou confederativa a partir 
deste ano.

OUTRAS AÇÕES
A agenda de atividades 

programada para os pró-
ximos meses também foi 
apresentada, no sentido 
de divulgar e envolver mais 
participantes. Entre eles, 
destaque para o Projeto Mo-
veleiro do Vale do Taquari, 
que será executado em par-
ceria com o Sebrae. Serão 
dois anos de treinamento 
e consultoria, com parte 
do valor subsidiado pelo 
Sebrae e Sinduscom-VT. 

O Sinduscom-VT, com 
representantes de empresas 
associadas, também vai estar 
no 88º Encontro Nacional da 
Construção (Enic). O even-
to vai ocorrer de 11 a 13 de 
maio, em Foz do Iguaçu, no 
Paraná.








